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GYM:NASIO· MUN�ICIPAL no,s apõs, cada eleição, mal cuja existencia () pro- Ad
,.

t
"

P
.

'I'" H
.,

· :, ',. '" pr,lO artl'culis.ta aliás reconhece quando, ao ter- miniS rar.ia Uu iP3 IJ .gnjnn8
, i .

minar a apresentação da sua medida salvadora diz I ,. "fIí:fl i9�il{9

• And� por 3�L alora, fias 'palestras, na imprensa, que 'é _isto o,.., que está acontecendo entre os fdnc-'
--.---

no. 'regos!Jo da .mooidade.avivando as cogitações 'dos clonanos_ d,a ,P_:efeitura, peEtençentes a facção que .

. (Por P. ·C,) .'

'que desejam saciar a
.. sede de saber e' feriudo a perdeu as eleições e que estao sendo .substituidos pe-

. . '.
'

descrença .dos incapazes, os 'commentarios em tomo Ios partidarios dos actuae,s detentores do poder. _

O premIo, do ?:m está no pratical-o. E � sabe,do-
t{la :c�e'�5�g-: �.o 9.yrnnasi?· Jv1:uliicf�ãL, ,

Vamos, portanto,
_ deixar a preoccupaçào e as

na. da sua pratica .està no tornal.� }lÍ.I1. ImpQSSIVel evitar
,

'A r.OtICI.é! fOI, verdadeiramente.vestarrecedora. t9cas' da politicagem para as proximidades das e-
a �ba�tanç� chocando-se cor:" a rmseria; a grandeza com

Transpoz as Iron teiras dói') municipio. Deli tra tos á leiçõesj u�a_mo-nos todos, agora, em torno dessa
a indigencia. Todos os re�lmens -nov9s_

e velhos, pro

. bola de.muita.gente. Golpeou a -íundo um assumpto magnifica idéa drl creação de um gyrnnasio muni- c.uran.do resolver ° problema das�condlçoes de Vida, ex-

que parecia 'um. sonho e §:J.ue<flingüeg:1 se dispunha cipal, raio de luz em meio da escuridão ambiente trng�Ir o .chomage, ,amparar os sem-trabalhe, prover a

a: querer transformar em .realidade, Provocou geraes ' ' .-'.

�

.. ',
subsistencia da velhice e dos menores abandonados im-

.1I:p_plausos, -exc(_!p.ç?Q, é verdade dos que estão sem'" '

.

. ,

' ., <o ' •• plicitarnente reconhecem esse inevitavel desnivela�elilto
�flre .promptos a

-

garantir a jústifjcacão da regrá:' �*�.com9_já fii"!�o..s cons- A secca na America do s?c�al. A diffe!êUciação 'de' aptidões ínnatas em cada in-

"�.' ,.EITl, _numero passado �eg.lstr�o� 'laconicame�- tar na ultima ed�l�a� des-
N t I díviduo, ma�tfestand�.se num mais claro discernimento

. :te.� noticia, :prometten�o,para depois, commentario ta folha ú centen<�no. rl,e , . ;; '.

or e
_ ";

.

o� numa malor_ capa<:ldad� de trabalho tem que, por

�maIs detalhado s()br� tão palpitante. ássumpto que Carlos Gomes, .t�o bri- Attln�e ,a proporçoes d� 'força, se :refles:tIr nas suas condições econornicas. Aggra-

, requer.pela sua gravidade-e pelas responsabilidades ,lhantet;Ilen�e festejado en� verdadeiro ílagello a calarní- ye'se a situação dos menos, capazes com uma moléstia

':que Irá acarretar á administração, meticuloso estu-: todo o pal�, passou quasi da�e da secca nos Estados íncuravel ou prolongada, c teremos 'a indigencía. Onde

'.:@ e acurada attenção, Prelertmesticar alguns dias d@sap�r�ebld_o e,m nosso Untdo�, .?n�e se estima em os poderes publicos não se proveram de 'meios de am

=de alcateia, escutando opiniões, escorados na inten- mumcipro, nao indo alem um milhão de. dollars por, paro a essa classe de infelizes, serà recurso extremo para

-'ç-ão p�eme.?itadd ,d� não, nos {�:ei*arrnos inundar pe- $io, hasteainento da '-O��- hora o� damríos causad,oS' elles o appel!o à caridade, ístoê, á mendicancia. E to-

Ja1 _�at�sfaça.�,� n�n\ ,<:I� RG:S, ,tor,?�;-,�o�.vencidos pelo p�lra nac�onal nos

edlfIol;pela, est!�gem: O calo� 10-' do� .os c�açoes. be�, forrn�dos eJÇ1!lta� no �ar a esmola,
" deSal1Imo: ,L ". ,

CIOS pubhcps e em ,com- fernal <Ja C3.tSCU maiS' de a mmorar as mlsenas alheias. Sendo Imposslvel evitar a

. ·V,amos, �gora, Jelir,)/@e1a prirrtéità ..vez; e' leve.' memoração de órde� in- '2000-f�ortes, .,s,ertâ.o enó�l#é es t;'0 Iª,-�._pràticavel fazer desapP,arecer o mendigo. Pro;"

.

mente, caso tao re1evante n_éI ,vid(il ,dQ municipio. E' tem� no Grupo Escolar e a m?rtândade d� gago� In·, bl�ma'e esse, entretanto, de tão vultosa compIf'xidade de

, _po�sivel q�� teEhamBs que flmphar, �m.muitas ou- Po�s)�:lmen,t� em ,·<?utras CendL7!'i em.' '�art-0s l:p�nt��� �orução qu�, r�rjssi�os sãp, o�'. gaíz_�s\' que_ jà ,'podêrli '!?ro-
. fras oçça_:;we� P§ l1Pssq�.re(ll1):!1l�ntarrosí dIlatando- escolas pubh�as. MaIS' na- lavram .nas floresta').. , .:>. :�lamar ter extinguido a men�ICartCla. E.nos val)1úS fenl:Q.

,'?S :�'apfotunct'ando-os. Man!�EI1o�,.'Po,��� o firme pro- da.. �sp:r�va�se q��. a ad, :Comnlunista :i, : r,ês'o� f.i� dentro delle; porem, ,ur:"a f<:_ição a' ;exigir, rigcrosp;
p6sltO, '4e co!lo�ar dS exposlçoes 9!l€ .vegh�mos a ia- ml,Fllstraçao mUnicipal sa-:

.
__ ..

,.. .

It
.- '��:', �':r;�C,UI9�do de todas as admml�tr�r;oe� puhltcas: e a m:nd!.--.

'zer., IDt,Hto.,afÇistadas do partldansmo, .dl'TlSando 50' ,grasse rtlguma praça ('ú,' I

em
. �Jally;. Gancla nos menores. Que o necessItado estenda a mao à

/metlte o hénefiéio á nõssa terra acátando sugges-
rua ,com ó noil1e do gran- ·M)?elel·O�o dsr,! C�Pdltao Tro�rlllo·.de 'caridade publica mostrando a cada um' as causas deterr

" _ f'
., d b '1'

,
. ,. e ega I) el"peCla em .

t d
.

t
.

'toes que, �os forem êltas deqtro desse ponto Ele vis- e, raSl el�o, o qu� sena 'BIUI'lenau. foi effectuada minan es ess<:_ seu .ge� o, adtnl�te-se _onde quer que ..0

ta e am(1hando, com o nosso e�forço espontaneo facI!lIm,o VIsto eXistirem nest!:t, cidade a
. prisã0 seu amparo nao sera aInda obrigação do Estadu. Mas

a administração, nesse emprehenrlimento herculeo.' p�r ahl logradouros---pu- de Agncola Fo�seca, in,digi. consentIr que uma creança venha para os bgrildouro�

Os velhos htinos ]'a diziam que a fortuna a]\I- bhco� com nomes inex- dtal'sds(o'lProPtagliDdll"t� t�te llddéas publicos pedir uma esmola jJ:-ira terceiros-paes, partn-

d d o,
. O d t

ven es QU6,. ln I U an 0- t tI" d
,. ,

a os (tU azes. emprehendlmento é deveras auda- presslv_os. ,ecre o, pa_ra se engenheiro agronomo a
es ou es r�111()S,.e maiS 9i.Je uma eSlJ'a; e uma deshu7

do:;o e, para a sua victoria necessario se torna ta!, por�m, hcou no tm' I s,erviço ?e, agriéultores pau, mantdade; e. quasl um �rtme. Tendo de repetir aqltillo

�ordel1ar o esforço, minimo que seja, de todos o� tetro. Na� se torna, en,
IJstas aJII�Iav� nesta cidade que lhe e_n5tnara�1, habl�ua·se ,a �reança a ped!r aquillÍ)

ltalahyen�es ele boa. vontade. .
."

tretanto, 1ll0pportllno,que:,�lemen�od" pg�aptralb,���ar, n1a1de que p�o preCisa; expoe-se as cnacotas dos maos; perde.

D' h-. '-1 b
--

- --- +c. li .�l'. voura e o. au 0,-.;, gnco 11 d
.

d t' d
'

d I f
.

lsset,uinar O desan1.mo em torno: dos que ,s;e a" em remos agor� a ,la a

I Fqm,_€ca era, como não podia o pu ar; a�r�n e a mell Ir; eSVla-se a esco a; oge aÍ)

b,alançam á batalhar por . iniciativa tão _elevada se- de que se resente Itala,hy, ��ix�r' de ser, um acirrado trabalho; vlcla·se; der-rava-se. Toja creança que pede e,-
'

tâ praticar o?ra de destruição e de malquerença. ?e u�na b2nda d� musI,ca, iImmlgo.d�mo, mola" traz em geral no.s olhus_ e- nos labios _0 rictus da

fta]ahy tem, e verdad�1 problemas outros, de soh,- a qu:ll, �e podena, na Im-
i V '. t

sagaCidade pervertida. Na, precoce ?efOrrnliçao de seu

Çã0 mais premente e mais necessaria sem duvida pOSSibilIdade de uma hoo i eremos um c,ome a a caracter accentua-se o typo antt-s0clal de amanhã. E:

avultaodo entre elles o da agud, cuja escassez nã� menagem ,mais eXDressi.! . olho nú ? missão do poder ,publico evitar nessas creanças que aug:

IlÍlais pode ser t.olerada, o do esgoto que não pode- va, donom�n�r,«C,arlos G? Os· postos astronoinicQs, �ente _o n�mero dos_ factore� nega�ivos dos povos. E'

rá ser cogitado ernquanto o primeiro não estiver em fies»" Tal mlclattva .sena I do nosso continente veem, uVl� questa? de hyglene SOCial, cUJa solução não exige

,;v!as de !eali�ação, e o, do ciJlçamento que, só deve- .r.eceblda com ger�II agra-l.desde ha ·tempos, assignalan- meIOs d�asttc?�, _Basta para tant? que _a policia san!taria
.

T� ser d�SCU�Ido püste):'l@rJ1?ente a Qsses dOIS, essen� do,fLpara�o. s�u ex�t� .falta ido o ajJp,�re�ir!le,nt? ��.,l!'!l de caJa muntc�PI0 _ou de ca�a Cidade Invesbgue ate _sua
claes e madlélvelS. Nada diSSO, porem, deve entra, ',somente, a d�Spo�lç_ao :ie I cometa; nó' sector .l:Ja -cons- ClJmpleta constataç�o os m?ttvos que levaram determma-.,

VéfI, a creação' do Oymnasio. t.
' algum cldadao ben:e'!l�íI-'1 tel111�_ª� )10,Ct:\,I�,«;lj�Q.AQ �ub. ,��, crean�a a mendigar, agmdo, de 'aceordo com as leis

·

'Mas, 'ocbn�ará, o municipio. son�ente com a v�r-
to que, t�nha � sufh�!ente; o ,q�ªl,)e�unqo ::<)S' o.b�e(" :e� ,relaçao aos�e�� res�onsavels -:-p�es, tutores, p�ren�

�a orçam;-11 tan� ; par� a m,anuten,çao, dQ . GyqJ naslO ,_�ISP?SI_çaO de colIocar es, l.vadol1�s; _se�" .b�r.n��á�......yl'�,IV�,� !�:> ou �xt:anhos, )a puntn�o.-os,- Si sao falso� r:tlen�lg<:s;, '

Qu,_l):avera pOSSibilidade, �omo .5t; propala, de sUS-' t� l�mbrança, ,em. foco,! a olh,q, qesílrQ'lqQ9 J:lQsy�ultt; Y hospttahsatl�::>-os ou facIlttando-lh�s ,serViço, Si sao

tental:.c sem que. pese �ao 'affhctIvamente sobre os' dclfido. çs pnrtelfo� P?s- ttlqs dIas dq COrr.@lIt� ,mel.; d?entes ou de�er:-pregados. E� relaçao as creanças men�:

cofres publicos? Até 3gora llenhu!illa, palavra foi sos para, a sua reflhsaçao.1 Trâfa-�e de um astro de no· d!cantes, constHutr-lhe,s. um abrigo, onde a par da escola· .

,pro1erida a respeito ,e 9ualquer commentari,o, pre- 'Tentaram matat <) 'Rei Ina grandeza.' .', .'. d�sperte-lhe uma <?fflclna .� amor ao est�do e ao. �r,lb�7
maturo pade 'ser preJudlcadq p�la. palªv,ra oUlclaL'

, I ",c, '..,' IlhO:.
Certo que mUlt�s edlltdades allegarJam deflcwncla

.

. ::,erá a cons truc!;)ão do ed!fi.ci? cU$teadá exclusi- da Ingl�terra 1 Grande €Ies;:lstre', numa '�e verba orçamentana ou mesmo d: renda, para occor·-
.

Vilmente relos cofres do mUlllClplO, dentro da ac�ual . Qu.ando o reI da lnglater- II 'd d . t
. I

ler as despezas �eclamadas na soluça0 desse problt'1ft1a.

verba administrativa. Gomo aconteceu com o mero ra r�gor,essava de uma ceri- COrri ,a e .au omoye . Mas nàs dissemos de inicio ser impraticavel evitar

cado do peixe. ohra 'que c.ustou mais de 100 contos monia mililar realisada no: j't9uaonao tesrrrupnav1a "domlll�ú a esmola, o qut' quer dizer que: lançado o appello a

"

.

..
. �id P k "d"d IUIIll,em ,auo,aoro:<'a -

-

'tt·
.

de TeIS, sem que durante a sua construcç'ão se ou- J y e ar I um ln IV! uO'1 aU!(llilobilistica -Cidade de e:.ses mç�mos coraçoes c�n a �vos,que sem o querer VI-

v!sse rechtmação .âlgurna, muito embora naquelles que empunhava um }ev�l: I
S. Pa_ul?->,_ a cprr�dúI'l\ .f.ll!\!l: 'vem a �llmen�ar a me�Jlca�çla, não faltaria�n recursos

dias tantos lares' curtissem as aaruras da fi:llta o'a- ver tentou romper o cordao, Cflza-Helle �fce.,ao ,pre_tendeT para a lmmeJlata construcçao da obra de tao vultoso!

g113? Si tal acontecer e claro que a construcção 'polidal e encaminhar-se em! �assllr por tMfno�l T��e, p�r· proveitos moraes, e sociaes. ;

flaO :poderá ser realisada df'ntro de um orçainerito. dire�çã? áo ·sobé:an�. Ho_u: I º:�Q�_Ç-ªc��or�� Q�e úl�ec1�: 1 ,.. E � hygiene ,têf� na, 'administração publica mais

Sel�o'-á, porem, em dois ou quatro,. 've llgelr;_l confusao entre as, pru4ente.pu!ou qa'pista ptifa I
uma' raCional appllcaçao de seus prece�tos.

.

. Onde se irá buscar o pr@fessôrado idoneo 'qu� péssoõS do povo que se a-I a?clúmal'8. O popular," attin.,
" Porq�e a fu�cção de repressão à mendicancia não

ha de impur o novo est&beletimento á cOBsiderélção chavam no local, mas a PO_I g.lddOd'pef'.p· cu·arro ah t�dla_,velo- ,e da' poliCIa, comO' sóe erroneamente se praticar no Bra-
.

, ...

.

. 1'" t
-

.

'

t t
j Cl a e· ICO esp ace auo. e o 'I'

.

.

t' t d d t
.

e .credlto essenclaes a sua victoriét e ha de enfrentar a leia in ervelO promp. amen e vehiculo -ind9 de encontro á SI, mas priva Iya"men e os epar amentos de Hy�lene,

concurrencia dos seus congenere; nos visinhos mu- det.endo aquelIe indiVIduo e inultidâ;, causou,.O môrte "de Saúde Publica e "Educação.

nicipios que, segundo se diz,estão assoberbados por a sua arma, .,que cahira ao 5 eSilectado�es fit;:ando :,Hgra- ;. E ,teria cada prefeitura municipal ensejo de CUrll-

ilerias difficuldades?
.

.' 'solo. O soberano que nada veHmelJnteN�erldOt�' d "à d�'
..

c' prlr maiS um dos Itens de seu -programma administrati-

_ , ' , _ 'ff b' 'd' •

' e e ICe, a Ira a Istan- �

d b d II t' 'd d

•

' ::,� a vlctona 1��0 _c,o,�tumass�. sorrir aos' auda� so reu, per.ce e� o mCl e�- cia. roi $?ahir sPQre um, espeé-
vo VIsan o o em a co ec IVI a e.

,. , ,

r;es :as 81zas dos av�oes nab Gortaqam os espaços é te mas pros�gUlI,l em sua tador� p "que amo�tt::ce,u::<!
E todos aquelles. que se _sentem b�m em altvlar 05

talvez nem o BraSil houvesse ainda sido descober- marcha, apparentando cem- choqu� d� 9ueda e eVitou a males de outrem certo·, que nao deixanam perder-se a

to. Já dizía o poetà: .SÓ vence quettl' lucta-'-Viver pleta serenidade. ' dsua morte Imdmediadta'd 'ficdan- úPPQrtunidade de mais uma pratt,ca da cáridade christã

é 1 t S
",'

'f
'

0, porem, esacor a a u -

pelo arriar ao pro i
.

,

uc ar."
, em, mlClatlv.�,. sen.l' <ii hculdad.es, sem sof, A população de Blu- raute �arias _horas e s,;>ffren;, ,!.,

X mo. !
•

fnmento, ]aqJ31S se consegUIra: cousa algurpa e a
. do YarIO_S ,ferImentos e forte·

'

J

mocidade itajahyens-e' cJntihuará, como. até aqui,. 'menau com_moçao cer.ebra!.
S

.

'd S
. ,

fóra as poucas, 'excepções .dos que· di<;põem
.

de ,Seg�ndo' o reFenseamento, V Amelia .Cabral
,.
UICI ia el11., . �to�1 �ef:�:;��i�O��:ti�a�ti�����: �,

fl)rtuna, a resignar se ao prep:.:rr) na officina, à lucta fettl) pela turma' de' prophy-
a.

;
Poz 'ter�o é eXlstenCla em acto de 10uc\Lra. . ..

entre as. vagas 'do ma,r e à vida. fastidiosa atraz de laxta _de .febre, amarella a pu- p�i;t��.,fedr�ft!°:d:i.�!fl���� r�: Santos, atIrando se?� torre O seu Sepultamento reaJisa-

_ I � d d d d 81
do C&rpo de BombeIros ao do fiO dia seguinte teve gran-

um balcao de.'botequm� Oll d.,:: Uma loia de fazendas, pu açao a cl a e e '-l- tarde de sexta·feíra,na residen :S?lo. num!! I.tltura .de 40 me· de ac0mpanhamento, compa-

Uma \·erb� annuOil que a' Prefeltura de$.tina,s� menau.é de 11.283 habitaq-, cia, de SI.la l'ilha á ru� Lauro. tros, o nos�o �ont�rraneo rece'ndo ao mesmo varias

se para o custeIO d<t miltrlc.ula (Ie r:'ptiZeS póbres I tes,lncal!sados em 2,980 pre, :r-.C!,lltJr�, a. sra,. dd ..AIll�ha'�Dosa Alfredo· �",nt �nn�,..
'(Ilho do corporações militares daou

. ,
a I 'L'a .. ,"" ".

..
�

.

.
.

I ii
,a·Ha" Vlllva O .saUtlOSO 0- sr, Joa(ij_Ulm Sant Anua, q_ue Iii cidade

.

que rc,veasú<.m VOCdÇ�tO l.ala o es-tudo� ,como alvl- �_�_ ___'_.__ mmgo8 Cubra!. ... exerciú a·8'la &ctividatle na· '. .:.",.----

trou éJlguel�,se tr<!l1sformana, tnlvez jà no seglll��o, De .s,�a Viclg��.,á Caf)itaI,d,a ,�ext}i1�'ta éontava 64 ao·' queIla corporaç�o, oode goS'a·1 A??mpanhado de su-a-e-x-m-a-,

é'lIlIlLl,COmo e not,ono em. outros f:'stabe1ecrmcntos, em 1 �epU?,ICa reg;le�"ou :-
..ex.ta-reI-, �GS de

Jd<J'I�.e (�seu lSepHI- va d� g�ral �stlma"

'I
famll!� reg:es�ou de sua via·

beneficio exclusivo do.s filhos, dos 'detento:re' do po-
ra o sr.AntunIo �Qcha. de: A�. ta�ent? realtsou. ,?e hontem á O IndItOSO Jovem ,twha mar- gem a CapItal Federal o de· I

,

.

. ,

.

; .'

"

. !S,' drade, th�!'l.(;Ur,eIru OU PI ele!' tar.]"1" C(!.� grand�. acompa· tlªdo o SeU consorcIO para a putado estadoal sr, Francisco

der e dos amigos da pOltLCrl, mUddndo'f)é o::; alum- tura MUl1lClpal: . '. nhamerito,'" vespera daquelle dia sendo J de Almeida.
.
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«Nossa 'Revista» /'�Tem 'Sido constantes, Fallecimento de um -Macrobio I Rogim.f!\nto interno da C�m'ara rv..l!un.ficRpal. Com a edição de hoje arfe· nes�\..s ultimes dias, as A' meia noite de sabbado ultimo, 'na v i ...... � .... I • y t;A nn � i

recomos I:105 IlOSSOS leltores e queixas contra o despre- residenela de seu genro 5)'. "[tal Manoel
.

de Itaj' ahvassígnantes mais um numerç zo a que foi relegado. o Alves, na :Sal'ra <lo Ril), .fRUa.cel! aos. 110 I Q!.
de «Nossa Revista>, a lute- d dade S I F ccvelho cemiterio da praça I

anuus e I. ao o sr. I verte raucis
ressauttssíma publícação quín-: _ Ramos, antigo trabalhador do nosso r-orto
zenal editada pela União jor [oão Pessoa transformado e, certamente, o mais velho habitante de
nallstíca Braslleíra.. «Nossa em local - preíerido pela Itajahy. § 1°, - Para o elieito da eleição a que se refere u-art. pre-

R;,tlvi,,\j;a» representa um esíor- malandragem e pela gu- o extinct?,. �p. cor preta, �ra natural cedente, o Presidente entregará um enveloppe, rubricado pelos
ço plenamente víotoríoso.

d deste murucipio tendo nascído na 10- membros da Mesa, a cada vereador, eonvidando-o a passar ao
Sob a dírecçãn de Menotti rysa a para as suas pe- .

. �'.-

Del Pícchía, Arthur C. Mon raltices.Cruzes quebradas, ���g:d:r:€u!S���she���cg���;:��el��be�: gabinete .indevassavel, onde collocará, no enveloppe, as cédulas

teír.i, César Rivelli e Belmon- VIdros partidos, coroas rlnhos ao Itajahy-assü, oude o homem eí- para a eleição. .

te, que lhe dedicam toda a derrubadas, photographias vílísado se fixara ao solo.
.

§ 2°. -Cada vereador votará com quatro cédulas: uma pa
sua paixão de jornalistas e'de raso-adas tudo 'isto é íei- .

Nasceu escravo e, como tal, serviu a ra Presidente, outra para Vice-Presidente e outras duas para pri-
artistas, o brilhante perlodíco ] '

o '

'. . dívereos senhores. Conheceu o local on-' d tari
se' apresenta cada vez melhor to se� respeito alzum a de hoje se assenta nOSRa cidade quando

metro e segun o secre ano.

na veste typographica, no ma- memona veneravel dos I aqui €'xistiam apenas tres casas de palha, § 3°. - Voltahd? ao recinto, o eleitor depositará ó. envelop
terlal de Ieítura. nos dese-

que jà cumpriram Q seu lembrando-se ainda do tempo em se in�' pe na urna que ��vera ser, previamente, mo�tr�da aos presentes,
nhos, nas caricaturas. destino neste mundo. E tallaram, no p�)Voado é!ll íormaeão, � pn- para que se venf}que ,.estar completaI_!-lente vas!�.. " .

• 'Yo'��a RlJevPI'Srteas»enatbere nUummel·nro. corno nem todos nodem
meira sapataria e a primeira Ierraría. A' Art. 6°. - Terminada a votação proceder-se-à, immediata-

" e-e e
•

i t"_ matta cerrada prolongava 'se ate perto dá' '. -

A
'

I
" -

l'd I P
- id

.

.

querlto original entre as um- reahsar a trasladação.pa- praia �Iuv.ial e as incursões dos selvleo- mente, a �puraçao; .

s cedu a.s se��o I as pe o resi ente�, servin
Iheres brasileiras; perguntan ra o nova campo santo, Ias atttngíam os arredores, recerdaudo- do os dOIS S;cre.ar��s de escrutlOadores.. ,

do ·Ihes 'se preferem ser ro-
dos restos mortaes dos se amda. da �ccasiã� em que. um magote

.

Art. 7_ .- Verificado O result.ado, I) presidente proclamara

U!unticas ou desportist�s. Con- t II' .. eln se
delles veio ate Cordeíros.proxímo a Bana os eleitos deixando com 05 demais membros da Mesa os seus

CItamos as nossas leituras a paren es que a Jaz -

do Rio. ;' .

_
.

'

lerem as bases dessa «eaque- pultos, (o que,· parece, Contava tambem que antes da vinda do' togares que Pgss�rao d ·.se.r occupado.s _pelos eleitos.
.

tEl» - concurso, e a ef!v!�r I custa mais dinheiro que dr. Blunienau, aqui estivera um colonísa- Art. 8 . E perrnittida a reeleição �os, Membros da Mesa.
promptamente � �ua OPI�lll:0' um íunerall continuarâo I.dor trances

de nome Bruno, com o qual Art. 9°.-A Mesa da Camata íunccionará CO:!1 o Presiden-
8. Uuião _Jornahstn'a B�asllei. ." .

"1 elle e seu senhor subiram o rio activan; t� e dois Secretarias. .,

rEl!. Secçao «�()s�a R,evIsta»!. a estas. pes�oas,_ Si a guma do, durilllt9 :varto�.mezes, ,em plen'a maUa
.

.

.. 8.EcçAo I ' "

CaIxa postal 2.924, e�' Sao JprovldeQcla nao for to-, virgem, mais ou. menos no lugllf onde ,.'
Paulo. mad3,.a assisti,r, desola- i existe a povGaçãó de Belchior 08 traba� , " ': Do-: Presidente

' -,

.das, a' depredação da der· I lhos .

.da fundação de uma ·colonia,tendo. oe'-
, '.

�.
, .

Bodas de Prata . d'· ada jos entes c.orrIa?, numa epoch� que; c�lcula pouco ·Art· 10°,-0 Presidente. é o 'orgão dá C;:I:nara todas as
D

.

t
ra e�ra mor.l I antes de 1850 urna II;lUndaçao na qual I, .. '

-'

..
'.. ..',.

feir;���l'��ac���:��� �ua��� quendos, ultrajada pela! quasi perdeu a vida, sendl) arrastado riO! ve�es .q�e elle deva .anunclar-S€, cO.rTlpettndo·l,he,alem dds demms"
anniversac.io de consorcio do inconsciencia dos que l?e-I abaixo dentro de' um cocho: A libertação I' atnbmç'oes e�t?�elecldas n�ste Regimento:

.' '{l -

,

estimado casal sr...João Ar nhurp temor ou respeIto I do�. e�cravos �ilC()ntrou.o mnda em B\l- '. ''l'-�resldtr as sessoes;· .'
.

. ..

C8..I'y e d. Aut.f)uietta. "Pereira nteem rieante do roys-' ch;or.' on�e, alguns �np.os apos contr�blU I L 11-Mimter a ordem e' fazer observar o; Reglm:ento'
A q

,
. :rm�. .

. .

I matrImOnIO, transferllldq se. para HaJuby , '. -
�, .' '. .

. í"-d' ."

_.lhCi���r:�o��'o:��z:�se cef����� teno augusto da, mG.rte·. ,onde passou a trabalhar tio .porto, car-!, ,III -C��vocar sessoes extraordlr.anas e etermmar I e a

na matriz toC!.I, mis� .em ac· - j:regan'cü durante tanto tempo, madeira a? 1 hora; !
çOo de graças, recebend.o nes· DIVERSQES' h�mbro, que o Reu corpo tomou a POSt"l )i, IV-Convocar os suoolentes 'óo ca'So do, art. 26 da Lei Es-
se dia, as felicitações do ele·

. ção do. tr�ballw, sempre tpendido .para o tadoa.l nr'. 55 de 30 de Dez�inbTo de 1935;' ., H

vad nU'nRrO de pess"as de', T
'

S- 1
lado direIto. , H .'R' b '..' ,

. o·r d··... . i) ,
. 'u ••. -' ... Circo hêatr:o u - Do seu cOTls"rcio' ho"uve 3 filhos' 2'

.

do
.

v -' ece er Ü(lmpromlsso. e empossar ". erea Ol.es, '.
da'

.

�Je8 relaçõef. Americano I ! sexo masculi�o e 1 do 'ij'emenino, soe sub: ·VI-Suometter ai discussão e a votaç'ão as li:làt{'nas

«Anauê» .

:Visitou-nos hoje o sr. José' sistindo esta ulti�a. <_lasad.8 (lom o sr.. Vi- ,ordem do dia; ., '. I ,
'.

< ':
Com uma ediyão especi!:ll Giàngros-li representante do tal !danoel �lvelS. FOI SOClO fundad.or d!>, 'VIl-Resolver soberanamentt'· qualquer ql1e�tao de ordem'

d f'
."

S 1 A' SOCiedade h da Núvembro a CUjas �x- .

'
. _

.
.

. C
.

,

e .10 paginas esteJou a 14 CIrCO Theatro u - mencano, pensas foi feito o sepultam�nt(). O :na.
' V11l- Nome?r as. C0mmlssoes especlaes que él amara crear;

do corrente o segundo anni· que .hdadmezes apr�seendt�ueSnpees- crobio .itaJ·ahyense encerrou sua vida de I IX-Fazer a censura na publicação dos trabalhos da Camara;
versario de sua publicação o ta c' a e UlllCl serl ,

-
.

. _

.

espleodido col:ega joinvillfm- ctac;llos que bastante agrada-I trabalh? na m'ilOr pobre�a, entend�ndo, I X-Resolver, soberanamente, lla' votaçao pu!" partes;
.

Be «Ananê", orgão que deYen· ram e que agora, de regresso i nO�I?I.ttmos tempos, a mao á carIdade XI-Organi!'lar, como mdhor entender, a o.dem do dw;
de o movimento integralista do sul do Es.t8;do, p_ovamer:te I

pu lCa.
XII-Suspender a sessão, deix3:J.do a cadeira da. Presiden-

no prospero'municipio visinho, pr.omette deliCiar o noss_? çu- Rtlll"g"la-O cia
.

sempre que verificar. não porler manter a ordem ou I]ua�do
excellentemellte. dirigido pelo bhco com a apl'esentaçao de v .

'
. .'-

-

vlgoroEt, J·ornalist.':l. Silva Jar· �ovas pe""" e numeros de sen' u' d�' h à 2'
for a ISSO forçado pelas circunstancia:,;;

.

,\. Y'�'

I
d.0Je, oLUlngo, aver missas na, XIII A

. ' .. I t d
-

dim. sação..,
.

matriz, ás 7 112 e 10 horas, realisando'l .J.,
-

sSl_gnar, eq: pnmeu o ogar, as a_c as as sessoes, os
Ao brilhante collega os pa· ,.0 espectaculo ,de �iltrea rea· se nr.. primeira m�s"a a cOUlml�nhão ge.�f.:ll decretos, resoluçoes, mensage�s e proclan:-,açl)e,� ?a Camara; ,

pbens eHusivos d'.O Pll'arol» . .Isar se:á sexté1.r�r� ��t�i: das Filhas de Maw� � em segU1?a reUillao
.

XIV -Promu!�a� .?,? leI� e cec'retos ml1illClpaes nop'. c�sos
Scena dê sangue ma�a v!udoura., co. t I das mesmfiS na IQa.r.z. Nesse (ha celebr�. r.revlstos pela ConstüUlçao, LeiS Estadoaes e por este Reglmeflto:

'I ordwarlO d�ama em 4 ac os -se tambem a feste dú- Sagrado Coraçao ." p'. _

..

Na localidade de Bahú, dis· «Amor de CIganos», l)�ça que <te Jesus na capella da VilIa Operaria seu. XV -SubstitUIr o L refeIto no::, termos do a!t. 24 e seus

t�lctO de Ilhota, por ul?a ques· alcançou grande eXlÍfI nas dona missa das 7 1{2 distribuida li. pri' üaragraphos da Lei Estadoal n. 55 de 30 de Dezemoro oe 1935; _,
tao de ag!.!as

-

de��vler�m· se praças do sul. meira commullhão às crianças. _\'s 10 ho- XVI -Presid:r a Co;nmissã0 EXéCU tiva; tomar parte nas
ha temp')s as ramIIHls FIscher I .

-

rac haver� mI's"u cantada e á tarde P"o d'
_

d'l'b
_

d' 't d t
.

S·
.

Q
.

d
-

U f' t d'
" .. I , r •

suas Iscussoes e . e I eraçoes com Irei o e vo o e HS31gnar os
�. ouza.. uan o a. questao ln f!tl1 ex raor Ina- cis'!ãtJ. .

t' • .

' '_ ,

.

rn <,
Já p�reCJL ter.entrado no ��. rio . Quarta feira reunião dos Prereitos (],a' r�specdvos. pc1r�ceres. 80 n,o cdriict�r de Pres�9.ente da -' mml,,-

queCl�ento, VIstO. h�ver SIdo O C'r.ema Ideal vl:le fO'cali' Liga Catholic:-l :13,8 boras da uoitectla re· sao Executiva e que podera o .PreSidente da ;.lesa offerecer pro-

�e8olvIda p�la, l\�stJça,. fo-
sar ql;�rta feira ef!l sua t�la sidencia p:rochial.. . �"'. jectos; indicações e requerimentos.-' _'

��r:; a�?Ja <lOIS l:m!,ws FlsclJ."er uma das mais ex;>ressivas "lI No. prOXllno dommgo haverá 3 !1HSSaS na
. Art. 11-°. -O PresiJente só terà direito) a voto, em' Plena-

a",,,rel1l �os D.a easa comm�r·
sens3�ionaes ubras cillemato' matrIZ, á� 7 1 rít, � e lo,nora.s, sendo a .se- '. .'. .t·

.

'. '. . t .. '

" d" .

.. 1\
. ',. >.

cwl d�) "r. _VICtor Leopo,ldwo raphicas dos ultimos tempos. I gunda .mlssa.· elp(hcarla"á;. LIga' Cath<,ltça,' no, n;:,s, escru 11110S secre os e nos Gasus e e!TIpate.
por NIJ? �duardo de �ouza g.

Trata .se de «As Cruza(tas�, A' nGite lIaverá peuni�o, confer�[}cia 'e 1_ .".' r'�.!. SECÇÃO' Í r
) !,' ,- / 'L'"

que, a.pos urna IU?ta a chiCote, mm de grande espectacuiO re�erçdo de novos SOClQS da LIga,.. �a "
. "

I '

desfe�bou contra a.mbos tod.a .

que obteve geraes eloO'ios da missa das 10 horas que serà' celebrada Do Více�P're:sidente,
a. carga do seu revolver. �l' Ta'" em honra de S Anua ;,erá- feito o benzi·

,

cando .ul? ·dell'3s, Carl9s FlS· Grp��a' sua lUXUOE& montagem, mento das cruzes e distinctivos e entre· ',' Art. .120. - O�Vice'-Presidente substituirá O Presicten te nas
cher, fe:ldo_ no rTusto �Tl}quan- I rande movimentação ,e as· ga dos plesmos. as q.arrias de caridade. 'f I

.

d-
' .

d'
_ ,

to seu I�ma:o Vi an?ehno re· �ectos verdadeiramente cu::io. Os festejos de '8. Vicente,em favor dO$ suas a tas, Impe Imentos ou atrazo's n.3 chega a as s�ççoes, apos ., '.

ce_?eu
A lIgeIrO t�efl[I1en\Oh'dna sos que no"" apresenta, tudo pobres. (iMm transferidos p�ára o primei- .a hora réginiental,

mao. n� os �s ao r�co, i os
isso alliado a um attraheote ro domtn.qo de 'agosto.' .'

.

aI') HOilpltal �. BeatrIZ...
roman<.e de amor, o referido Segundr:.-feira, ás rI. horas missas pE:las I.

Morto por um automovel Hlm está despertando vivo al�as. d.e Anna Perelra dos· Passos e d_e _..
00' 1°. Sec·rdarió·

interessé dos apreciadores das

I
Joao e Raul B'Iyer. Terça, ás 7 horas,por. 'A' t' 130 S· oi tt'b:'-' d P"

.

S t'
.

Mais uma innoeente victima boas obras do cinema. alma de Agostinho Fernandes Vieira,man- r . .-- ao ? r� ulç?es ,o nmtIrO' ecre ano:

dos hutúmoveís registrou.se __ dada ctllebrar, pela Liga Catholica. Quar-.. . I;- Occu,par a Pr�sldencla na falta do Presiriente e Vice-
do.mingo llltimo nesta cidade. «Blum€m��», o film 9-ue o I ta, �s _7 hor!ls, mis�a êm acçãt. de gra\;a� I?reside.n fe; ..' ,

.

,O menor l\1Hrio Silva. de 6 Ideal exhlblu na nOIte de; por 25. anmyersaw' de casamento. QulU-. I I - Fazer é' char'nada dos Vereadores antes de abrir-se a
annos, brincava em eompanhia quarta.feira, por inici(l,tiva do I ta, as·7 h?ras, por alma de Alfredo Con., _. .

;

de outras creanças da sua Radio Club de Blum�na\l cons-! rPodQ MoreIra. Sexta, ás 7 112, por alma de :,oes.sao, r
• :.. '..

idade, a<;1sentado á margem tituiu sem duvida, um especo i Bruno Malburg. Sabbado, aiO 7 horas, por .

1 I I -·-f azer a leüura da .correspondencla offtclal, memQ- "}

da estrada, na rua da Fazen· taculo magnificú que não pou· i alma de José Pere!ra dos Sa.ntos, m�nda" ,riaes; petições, representações dirigidas a Çamara, assim como
lia qua'ndo per ali-passou, di· de deixar de rece!ler �s "ap. da celebrar'pela LIga CathollcaJlo:;;.mgf,l, das Leis e �R.esoluções que devem ser sancçioriadas e publicadas;rigido o auto de sua proprie. plausos de qusntos tIve. 'im ás 71(2, por alma, de Donato Luz. .

IV R b 'd' b d· t' d t dtiade, o tir. Walter Werner, opporttmidade de assistil o.
. .

.

. .;'
.

- �ce er ,e pr?vI enclar so re o es IOO e o a a

de Blumenau. O vehicq,lo que Foi, illco_ntestavelmente, o Serviços reahsadospela directOria cúrrespondenClil e.nvu;?a. aCamara; '. '. . .

la em marcha normal.ao p2S· mais per'feIto, détalhado e ato
d .Ob bl;' d. M

....
. V·- F�z�r impnmIr ou jactylographar, dlst.rIbUlr e guardar

!lar p�ll) loçal, 'attjngiu Marío, trahente mm Que s?bre .mo· II
e ra$ pu Iças o UntClplO em bôa ordem todus

0<;. oroj6ct(lS- de Lei indicações pareceres
pi!s1iando sobre (:) _corpo da tivo ,�atharioense· Já VImos Segundo fios commun!cou a directoria' d"" ,-

.

ff'
. .' , ,

infeliz creança causando· lhe desUsar-sobre a tela. Muita de Obras Publicas do municipio foram, emen ;as, repr�sentaç?e�" o IClO�_ etc.,
_

morte quasi immediata. Peso gente, com .certeza, habituada I durante a corrente semana, rea,lisados, li- . .-.
VI, - Nao

.

adm I ttlr requenme.ntos ou rl:!.pres�ntaçoes qpe se
80:1S que presenciaram o acci- ás hypocrizias do reclame nã� I tacados ou conti'nu3dos os seguiutes servi· reftra.!J1 men l)S dIgnamente ao P::eslqente, ou .Y1embros da Cama-
dente attribuiram·no a distra. dispensou, quando seus olhos I ço�: Reform_a. gf1flÜ fio. predio elo Mercado; 'ra ou aos podere.s publicos; .'

"

ção do chauHeur que, _levan· pou!'araru sobre os prospectos I DesobstlUçao .do :sgO}O da: praça do .Mer. VII .. -Superintender e inspeccionar todos os serviços da Se-,
do [.les8oas de sua família pa- de propaganda,a attenção que cado e construcçao da caIxa de areJa do' .'. :. <

•

ra a praia de Camboriú, 'man- deveria d:.!8pertar os dizeres meilmo; limpeza do jardim da pr!lça. do cretana.
tinha pa!éstra, emquanto diri· contidos '110 mesmo. Os. ql�e Mercado; ampliação do cemiter,io da Fa:-
gia o vehiculo, com u'ma del� lá foram, porem, por curIOSl· zecda; r-econstrucção da estrada de Cabe-
las, não se' apercebendo d'o dade, desfastio ou ccama-rll_; çudas; de-tublls de cimentos; concerto da Do 2°. Se:crdarío
que occ€uria l!8 estrada, t8n· dagem» para com a Radio eS,tradll do ribeirão do Meio: roçagem e

\�
( '.

#

to que apoE; o açcidente, RÓ Cultura deixaram o <Idt'al en· reforma d'o Campo dê Aviação; Capina. ','. /nt. 14°. - CmQpete ao Segunrlo Secretario:
se di't�ve ante os gritos aUli- tre expressões de satisfação e Cão das ruas da VilIa Operariaj' limpeza

.

' I - Substituir o PrimeirlJ Secretario nas· suas faltas e im-
cti\'os dos' que· assistil'am'o de enthusiasmo, lamentando das vallas ..d" rua Sete' de Setembro,' A· ..t'

d t lt d t-
... pe·.dn:entos·,esas re, vo au o en ao em ter ali estado tão pouc!! gente terra d� rua'Quinze de Julho; Limpezadas Ir �'1'

.

d" t. f I'.soccorÍ'o da vil:tima, levando· quando o mm valia franca. vxllas do antigo Posto Zootechnico; Capi. . -lV.}nutar e r� Iglr as acwa� e az�er a sua e.ttura,
8 até aG �ospital, onde já mente uma casa á cuuha. . nação de um trecho da Avenida DrumOl.d; III -Contar os votos, nas dehberaçoes da Casa e "nnotar
chegou ago1ll8at!te, ..Blumenau:> é um mm de Reconstrucção da es!rada de Pedra de A· I as deliberações nomin:les'

" .;-
. louro. Quem não o apreciou molar (ladd direitl) e p.squerdo do rio];' 'CAPITULO I II

.

A passeIo .estao !Ia cIdade! !lã,) poderá julgal.o nem pe' Quatro a,linhamentos para construcções
os srs. dr. ,Satürnmo Luz, los commeutari08 mais opU. particulares;alinhameuto e nivblamento da

advogado em Curityba e mistas, que fi?�rão
-

s�mpre rU8: AI�erto W�rne! para construcção de

Nestor Luz fiscal' do. im- aquem da magUlfic� realIdade. meIOS fIOS! capmaçao da rua Guarany; re Art. 15°,-Além das especiaes, haverá as se!:?;uintes Com-
, Fllm realmente (lphmo, o ,que construcçao de um trecho da estrad'a do Cposto, de COllSLl'TIO

.

em Ja- é preciso asseverar com to. Alto. Bahú; recónstrucção da estrada de, missões para facilitar o estudo ri(lS assumptos de que a amar<l

ragua. das ElS forças. , Larangeiras.(lado direito dI) Jtaj;lhy ·Mirim). tratar:

(Continuação)

, )
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SEcÇA,o I I I

.
SECÇÃO IV

•
I;'"

.

i ..

Das (ómmíssõlZs
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, a) À EieêLitiva, de que ti �r!t§ldetite da Camafa e seus· d�ls
Secreta rios são membros natos; E' fi Ootnmíssão de. Polícia da
Casa;
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